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(«A») 

Editorial 


Anticonsumo como prática de 
contestação direta 

O anticonsumo é um movimento antinômico em relação 
ao hiperconsumo atual. Não se busca com isso uma 
intersecção em favor de uma sintese harmoniosa, num 
consumo equilibrado, ou seja, é para ir além do reformismo 
placebo do “capitalismo verde”. 

O fato da necessidade de consumo para a manutenção 
da vida de todas as criaturas é um desafio imenso e já há as 
condições racionais para enfrenta-lo. 

Sim! Ainda temos ferramentas tecnologias sustentáveis 
que asseguram produções de forma equilibrada e que atenda 
as necessidade básicas e simples de todas as criaturas. Nosso 
discurso é de inclusão de criaturas que até então são vistas 
como parte da cadeia de consumo, os animais criados para o 
hiperconsumo da criatura humana. 

Não aceitaremos a reformulação do hiperconsumismo 
para atender algumas demandas ecológicas e “policamente 
corretas”. 

Grandes corporações (use sua imaginação! por exemplo: 
Pepsico, Nestle, Unilever, J&F Investimentos, Monsanto etc), 
as gigantes de produção em grande escala iludem as pessoas 
ao oferecerem produtos com selos “ambientais” e produtos 
que agradem nichos de “consumo hipster” e 
modinha/tendências. 

Insultam nossa capacidade critica com suas pretensas 
mudanças de consciência! 

A opressão e exploração se mantém nessas corporações, 
porque a o lucro ainda é arma e alma do negócio. Só porque 
produzem agora coisas pretensamente sustentáveis, não 
apaga o impacto negativo de décadas de destruição, opressão 
e exploração que essas gigantes fizeram e acumularam. 

Se podem só agora oferecer produtos com selos verdes, é 
que esses selos foram forjados em mares de sangue, muita 
violência e assassinato de milhões de seres e da escravidão de 
outros milhões para manterem essas corporações 
funcionando. 

O anticonsumo chama atenção, pratica-lo é sair da 
ilógica de destruição do planeta. Ruptura nesse sentido é 
essencial pela vida de todas as criaturas! 

Viva o anarquismo verde! 

LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 


Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 


AN ARCO VE6 ANISMO POR 



ANIMAIS ÁGUA ALIMENTOS 





FLORESTAS EMPATIA NATUREZA 





SAÚDE UNIÃO PLANETA 

CONHEÇA E ORGANIZA 
ANARQUISMO VERDE! 



lAtenção 


Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 
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Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 
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Anarquia - Anarquismo 

/ 

E importante ampliar nossa compreensão entre anarquia e 
anarquismo. 

Questão trivial ou semântica? Não! 

Atualmente não é apenas uma intepretação, acarreta em 
ações diretas Y ou X ou Z. 

O anarquismo é uma referência histórica do qual se extrai 
inspirações, lições e fatos. Se tornou muito sistemático, fixo e 
perigosamente ideológico - tudo o que a anarquia não é. 

Contestatoriamente, a anarquia é menos uma orientação 
social/política/filosófica do anarquismo e mais a ver com aquelas 
que se identificam como pessoas anarquistas, sem entrar em um 
efemero estilo de vida, garantido pelo mercado ou uma marca 
hipster (uma alternativa moderna e domesticada). 

Sem dúvida, muitos de nossas “personalidades” anarquistas 
ficariam desapontadas por esta tendência em solidificar/cristalizar 
algo que deveria estar sempre fluindo, ser dinâmico. As primeiras 
pessoas que se identificaram como anarquistas (Proudhon, 
Bakunin, Berkman, Goldman, Malatesta e outros) respondiam a 
seus contextos específicos com suas próprias motivações e desejos 
específicos. 

Muito frequentemente, as pessoas anarquistas 
contemporâneas veem estas pessoas como supostas representantes 
e fundadoras da anarquia, e se submetem numa atitude idolatra 
(fã clube de fanáticas por Bakunin) a respeito da anarquia, o que é 
trágico e potencialmente perigoso. 

Hoje, as que se identificam como anarquistas “clássicas” se 
recusam a aceitar qualquer realização em um território 
desconhecido dentro do anarquismo (ex.: primitivismo, pós- 
esquerdismo, veganarquismo etc.) ou tendências que têm estado 
frequentemente em desacordo com a aproximação com o 
movimento das pessoas trabalhadoras (ex.: Individualismo, 
Niilismo, etc.). 

Estas pessoas anarquistas rígidas, dogmáticas e 
extremamente não-criativas foram muito longe em declarar que o 
anarquismo é uma metodologia social/econômica de organizar 


apenas as classes trabalhadoras. Isso é 
obviamente um extremo absurdo, mas tais 
tendências podem ser vistas nas ideias e 
projetos de muitos anarco-esquerdistas 
contemporâneos (anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, plataformistas, 

especifistas, etc.). 

O “Anarquismo” como se encontra hoje, 
é uma ideologia muito 

esquerdista/esquerdizada, a qual nós 
devemos ir muito além. 

Em contraste, a “Anarquia” é uma 
experiência sem forma, fluída e orgânica 
que abraça visões multifacetadas de 
libertação tanto pessoal quanto coletiva e 
sempre aberta, no melhor concepção "Não 
oprima, não seja oprimida; Não explore, 
não seja explorada!". 

Como anarquistas nós não nos 
interessamos em manter as coisas como estão, 
mas em promover relações não impositivas e 
aceitas de comum acordo. 

As pessoas anarquistas não oferecerão 
um outro mundo para as pessoas, mas nós 
podemos levantar questões e ideias, tentar 
destruir toda dominação, exploração e 
opressão que impedem nossas vidas e 
nossos sonhos e vivermos diretamente 
conectados com nossos desejos. 

Inspirada no livro “What is Green Anarchy?“, 
escrito pelo Green Anarchy Collective. 
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Recusa da Ideologia 

Não há ideologia “anarquista verde” ou “anarco-primitivista”, 
isso é um fato! 

Anarquistas são definidas essencialmente pelo desejo e pelas 
ações em direção a um modo de vida que é definido pelo que não 
está presente. 

Anarquia significa essencialmente “antiautoritária”, e como é 
fácil de ver, isso significa coisas diferentes. 

Não há uma visão ‘anarquista’ única. 

Os “ismos” utilizados por nossos materiais são somente para 
razões convencionais, para se identificar com uma crítica maior. 

Anarquistas são aquelas que procuram um mundo livre de 
dominação e de hierarquias: o que significa a abolição de todos os 
poderes do Estado. O prefixo ‘verde’ aponta para a extensão dessas 
estruturas autoritárias, ou seja, aponta mais para a tecnologia, o 
industrialismo e a própria civilização (embora estas três categorias 
não se apliquem a todas as anarquistas verdes, veja a seguir mais 
informações sobre as várias vertentes). 

Uma ideologia é um sistema de crença rígida que tem uma 
crítica, plano de ação e visão, encarnada por organizações, 
plataformas e assim por diante. 

Uma parte da crítica anarquista verde tem sido a compreensão 
do papel deste tipo de instituição de “pensamento em grupo”. A 
esquerda se segura forte na ideologia como um meio para a 
revolução, enquanto nós sentimos que o pacote completo não serve 
para despertar as pessoas para o seu próprio potencial, só lhes dá 
algo de novo para regurgitar. 

Nós sentimos que a ideologia é uma ferramenta da civilização, 
uma parte da totalidade do pensamento civilizado que mantém as 
pessoas num estado vegetativo constante. 

Nossos interesses estão em realizar um mundo de seres 
autônomos, não autômatos! 

Isso deu razão para esquerdistas criticarem anarquistas verdes 
por não serem “organizadas” e terem apenas visões soltas. No 
entanto, sentimos que este é um passo importante se quisermos 
voltar a ser seres inteiras. Há uma organização intrínseca e 
intuitiva que nos torna inteiras e não pela metade, divididas em 
facções e especializações das especializações. 


Anarquia não é Democracia 

Apesar dos esforços em favor de aspirantes a populistas para provar o contrário, a anarquia é, por definição, 
diferente da democracia (mesmo que seja democracia direta ou social). 

Ter que tocar nesse ponto parece um pouco mesquinho, mas é difícil olhar para a enorme quantidade de 
literatura anarquista sem ver a maior parte dela como nada mais do que “democracia radical” vestida de retórica 
anarquista. 

Anarquia significa ausência de governo. 

Democracia é uma forma de governo. 

O sufixo ‘cracia’ significa poder, e democracia significa poder do povo. 

Para descer mais um degrau aqui, um governo é uma organização que media todas as atividades sociais, 
econômicas e políticas de um determinado povo. 

Então anarquia, por definição, não é democracia. 

Anarquistas partem da rejeição completa de todas as instituições ou estruturas autoritárias por princípio. 
Todos os governos impõem-se sobre a Terra e a Vida. 

Enquanto eles existirem, a autonomia não pode existir. Tendo isso em mente para emancipação total! 

Inspirada no livro “What is Green Anarchy?", escrito pelo Green Anarchy Collective. 
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Solidariedade Indígena 

Um movimento revolucionário que não aborda a realidade 
dos habitantes originais da terra é um movimento fadado ao 
fracasso. 

Acreditamos que uma das razões que os movimentos 
revolucionários passados falharam miseravelmente em suas 
tentativas de criar uma sociedade igualitária e livre é que eles têm 
não tratado adequadamente as questões relativas ao direito dos 
povos indígenas à soberania ou à autodeterminação. 

Movimentos que não tentam construir relações igualitárias 
com as comunidades indígenas e não apoiam suas lutas por 
autonomia nunca terão o apoio dessas comunidades. Na verdade, 
se um movimento supostamente “revolucionário” não aborda a 
questão da descolonização, ele provavelmente só contribui para a 
marginalização dos povos nativos e transforma-os em inimigos. 

Movimentos estatistas têm sido genocidas em sua prática em 
relação às populações indígenas. Estes movimentos consideram 
povos indígenas como coisas “pré-capitalistas” que se interpõem no 
caminho da evolução socialista e do progresso industrial. As 
condições enfrentadas pelos povos indígenas sob os governos 
revolucionários e comunistas na Rússia, China, Vietnam, Nicarágua, Peru, Colômbia e em outros lugares têm 
divergido muito minimamente das condições opressivas que enfrentam sob os governos capitalistas. 

O movimento anarquista não compartilha da história brutal do movimento comunista de subjugar os povos 
indígenas, mas a maioria dos anarquistas não aborda a realidade dos povos indígenas. Isto é extremamente 
lamentável, porque o movimento anarquista encontra aliados naturais do movimento da soberania indígena. 

Muitos anarquistas consideram as questões indígenas como “nacionalistas” e, portanto, irrelevantes. Isto é 
extremamente falho porque sustenta que qualquer cultura distinta que toma medidas contra um poder colonial é 
“nacionalista”. Alguns movimentos indígenas são de fato “nacionalistas”, mas não no sentido de um Estado-nação, 
mas sim em termos de uma cultura distinta com os costumes distintos que tem o direito de existir livremente 
dentro de sua própria região. Os esforços dos povos nativos para declarar sua soberania muitas vezes são 
totalmente consistentes com o desejo anarquista quanto à descentralização. 

Nosso movimento precisa perceber que a luta dos povos nativos é uma questão que deveria ser de grande 
preocupação para todas os que se consideram adversárias de opressão. Os povos indígenas sempre estiveram 
envolvidos em lutas contra o Estado, o expansionismo industrial, e a exploração das empresas. Elas são as únicas 
comunidades que têm mantido uma relação relativamente harmoniosa com o mundo natural. Elas têm realizado 
batalhas impressionantes contra o status quo. Estas batalhas muitas vezes têm o objetivo de forçar as empresas 
para fora de uma terra sagrada, rejeitando as leis arbitrariamente impostas e ordenanças do Estado, e atacando 
desenvolvimentos industriais que ameaçam o bem-estar dos seres humanos e dos animais. Estas questões são 
totalmente consistentes com o anarquismo, e aqui encontramos o potencial de alianças poderosas entre 
anarquistas sinceros, ecologistas radicais e povos nativos. 

A solidariedade anarquista para com os povos nativos não deve assemelhar-se, de modo algum, à 
apropriação cultural, cuja ideia de “solidariedade” com os nativas realmente consiste em roubar suas tradições e 
explorá-las para ganho pessoal. Em vez disso, nossa solidariedade com os nativos deve ser genuína, concreta, e, 
mais importante, igualitária. Quando o nosso apoio é recebido por elas, devemos nos juntar a elas na linha de 
frente da batalha contra a dominação colonial. 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IWO Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Abstrações coletivas 

As abstrações humanas podem mover a um sujeito a se 
retrair, a olhar inclusive a épocas passadas, e o Homo nostálgico, 
pode ver com agrado o tempo em que se pendurava nas árvores, 
quando disputava um frango, ou nadava no charco. Outros se 
enveredam por um futuro incerto, e compondo um Homo 
positivista se dedicam ao culto do progresso continuo, a uma 
civilização cujos cimentos são compostos com sangues e ossos. Este 
sujeito acredita que o mundo que imagina seja o melhor possível, e 
a sua chegada é inevitável. Faz orgulhoso disso e zelador desse 
projeto, mantendo seu charco, seu lodo e sua arvore, tanto como o 
outro faz com sua quimera, sua expectativa e sua industria. O 
problema é quando o homem não está contente em ser criador de 
seu próprio mundo, de suas fantasias e suas ilusões; não se 
conforma com isso e além disso, compartilha sua insegurança e 
seus medos com os outros. 

Mas, o que tem de ruim nisso? 

Assim que é possível, todos queremos compartilhar nossas 
conclusões, comparar com as dos demais e ver quanto isso se 
confere com o mundo exterior... O problema surge quando esse 
processo não se realiza de forma voluntária, e existem muitas 
formas da voluntariedade seja interferida ou subjugada. Aqui 
abordarei apenas três: Uma delas é clássica, a saber, mediante 
força bruta: um porrete na cabeça, a baioneta nas tripas ou a 
bomba atômica sobre as cabeças... Tudo isso move a gente tomar 
decisões que voluntariamente, livre de pressões do meio, não 
tomaria. 

Outro método é a escassez material: corte de um indivíduo 
todo o meio de manter vivo e terás um fiel cão doméstico; dando- 
lhe um rendimento, pouco, mais regular, e te elevará a Deus; se 
apropriando da riqueza que ele produz e ele será teu escravo. A 
opressão econômica obriga a gente se comportar e a agir 


KEZISTO 
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contrariamente as livres disposições que dispunham. O terceiro 
método é o engano - isto se produz mesmo sem ter que usar 
mentiras especificas. Surge quando um indivíduo ou grupo de 
indivíduos se convence de que é aquilo que voluntariamente não 
escolheram e nem decidiram ser. Quando um indivíduo se 
confirma que de forma inatural, endêmica, inata, é isso ou aquilo 
outro, quando sua mente virgem de criança é massacrada por 
crenças, tradições, fé, culto a uma lei, oficiosa ou oficial, mas 
sempre sagrada, quando o indivíduo é absorvido pelas crenças de 
outro sujeito, escolhido no coletivo pela força do número, e o 
inculca a submissão a toda sorte de elucubrações pessoais 
transvestidas em generais, devemos contemplar, indiferentes ou 
compadecidos, o sacrifício de um ser mutilado no altar da 
abstração coletiva. 

Este processo que tem movido o anarquista a rechaçar toda 
abstração majestosa que tenha tratado de se impor sobre o 
indivíduo sem seu consentimento explicito. Está é uma postura 
consequente do anarquista - comumente - antiteológico em 
religião, niilista em filosofia, herético em doutrinas, iconoclasta 
temperamental, associai quando o rebanho te obriga, antipolítico 
ante ao poder que reina sobre a polis, austero que abomina o rei- 
ouro, socialista que aborrece o capital com status de Deus, e 
apátrida que gosta de gargalhar do nacionalismo quando nos 
tempos de tormenta e chuvas de bandeiras. 

Em consequência em digo, que existem duas dimensões dentro 
das abstrações: as individuais, diante que nada temos o que 
objetar; e as coletivas, só invalidas quando o átomo individual é 
obrigado a se unir ao receituário da dita composição química. 

Um bom exemplo de abstração que se desenvolve em ambos os 
campos é a crença em deus. Alguém pode pensar algo contra uma 
dita crença quando a fé na mesma, sua verdade ou sua mentira, só 
afeta o sujeito que a sustenta? Quem quer que se negue em 
respeitar no que quer que eu creio será um desposta disfarçado, 




pois ninguém pode me fazer compartilhar o 
que contra o meu princípio e minha vontade... 
E isso é muito válido quando se vive num 
período de ateísmo generalizado. Muito bem, 
se o indivíduo crente não pode ser obrigado 
por uma comunidade atéia a abandonar suas 
crenças, poderia uma comunidade crente 
obrigar a conversão um indivíduo descrente? O 
caso é exatamente igual, não obstante, 
presenciamos a todo momento esse processo 
constante, tanto nos aspectos religiosos, como 
na moda, nos usos e costumes, nas identidades 
e nas ideias. 

O método é simples, não bastam as 
evangelizações e as perseguições, crucifixo na 
mão, como se fazia no passado... A pior forma 
de doutrinamento não é o que se faz desde o 
nascer, que se mantém na criança e que 
chegando a idade adulta, este se torna 
indisciplinado, resistente a educação e se 
converte em um cético obstinado. O problema 
da religião não se produz, portanto, quando é 
um assunto pessoal, que de forma maior ou 
menor, poderá ser combatida ou celebrada. O 
grande conflito, inevitável, entre indivíduo e 
coletivo, é quando a maioria religiosa 
determina que: “este povo é de tão confissão”, 
“todos os nascidos aqui possuem a crença x”, 
“está nação é automaticamente católica, 
apostólica e romana”, “aqui se dança a jota 
(dança folclórica aragonesa) e se fala 
castelhano”. A criança é então adestrada na 
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observância cega deste credo, e se sua mente consegue se desinfectar do veneno obrigatório, toda a sua vida 
adulta será vivida de forma marginal com suas próprias incertezas, de dúvidas pessoais, de seu desejo ameaçado 
pela castração, de se questionar da validade das influências externas. 

Toda ideia, toda fé, toda crença, todo raciocínio, é um mortal inimigo quando subverte seu caráter pessoa e 
gira de forma obrigatória sobre todos os que tenham caído na desgraça de serem paridos, ou chegar com seus pés, 
sobre um terreno determinado. 

Se entende tal coisa, se pode me compreender quando me refiro a religião, se voltará com a mente superficial 
quando se fale das distinções abstratas nacionais, raciais, étnicas, genéticas, patrióticas, sexuais, tradicionais e 
históricas? Pouco me importa o valor cientifico das mesmas. De igual modo que não tenho discutido a inexistência 
ou não de deus, tão pouco perderei o tempo em me questionar a parcela de realidade que tenham as relações 
coletivas. Só me interessa analisar nosso poder para afirmá-los ou negá-los pessoalmente e a invalidez de todo o 
conceito que se apresente e se postule como intrinsecamente coletivo. 
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Contra o Sectarismo 


O espírito anárquico é essencialmente avesso a 
quaisquer fanatismos. Sendo ânsia de liberdade, não 
pode querer dogmas, nem disciplinas, nem 
mandamentos humanos ou divinos e, muito menos, 
inquisições, santos-ofícios, índices e autos-de-fé. 
Pregando o trabalho livre, o pensamento livre, o amor 
livre, a ação livre, não aceita nenhuma limitação às 
faculdades intelectuais ou emotivas, nem reconhece 
bitolas, cremalheiras, pauta, à exteriorização de idéias 
ou sentimentos. 

Só o indivíduo tem o direito de dirigir seu raciocínio, 
regular sua linguagem, enfrentar seu estilo, moderar seu 
juízo, orientar sua ação. 

O anarquismo combate a todo transe o despotismo 
de qualquer feição, o feitorismo de toda casta, tudo 
quanto lembre mandonismo, chefia, canga, 
subserviência, dominação física, mental ou moral. 
Assim, repele o regime carcerário do capitalismo, 
condena as fábricas de doutores, padres, militares, 
homens vazados num molde único, manequins talhados 
num só modelo, manipanços cujo enchimento é a mesma 
palha seca. 

Só o indivíduo conhece os seus caminhos. Impor, ao 
que pende para o norte, a marcha para leste, é roubar- 
lhe o destino, a vida, a personalidade. Esses princípios, 
nós, anarquistas, aplicamo-los rigorosamente na luta 
pela emancipação dos homens. E, dizendo "dos homens", 
firo um ponto essencial do anarquismo. O anarquismo 
não visa apenas a emancipar os trabalhadores, pretende 
emancipar os homens. Seu problema é muito mais vasto 
que o dos políticos ou socialistas de qualquer feição. 

Acima da mera emancipação econômica, está 
certamente a emancipação moral e mental. Além do 
trabalho livre, está o pensamento livre e a ação livre. 
Libertar os homens do patrão é muito, mas não é tudo. 
Cumpre arrancá-los à tutela dos guias, políticos ou 
religiosos; e à tirania das "morais", criações de 
opressores para fanatizar escravos. Destarte, não 



compreendemos um revolucionário cuja ação promana de uma servidão. Como instituir um regime livre se não nos 
desvencilhamos das algemas tradicionais? Como pretender uma vida livre, se vivemos impondo regras e ouvindo ordens? 

Como desejar o homem "pôr si", habituando-nos, a nós e aos outros, a disciplinas vexatórias, censuras obsoletas e 
punições degradantes? 

Mal compenetrados dessa concepção de liberdade, vários anarquistas lamentam as divergências de atuação entre 
anarquistas. Pior ainda, lêem-se freqüentemente acusações de anarquistas-individualistas a anarquistas-comunistas, de 
anarco-sindicalistas e extra-sindicalistas, etc., etc. 

Todos esses ataques e lamentações revelam a tendência sectarista milenarmente entranhada nos homens. Pôr mais 
que estudemos, aprendamos, eduquemos o espírito, a pressão tradicional é tão forte, o meio ambiente, todo dogmático, 
registra, engaiolante, é tão rígido, que dificilmente conseguimos nos safar dessas determinantes poderosas. Pessoalmente, 
ao contrário, vejo nessas várias tendências anárquicas o melhor sinal de vida do anarquismo. 

Todos os homens não podem ver as coisas do mesmo modo, nem resolver os problemas pelo mesmo processo. A 
transformação social é um problema com soluções múltiplas. Nós, anarquistas, apresentamos a nossa. Porém, não a 
apresentamos do mesmo modo. A beleza da nossa concepção e a superioridade do nosso método estão positivamente nessa 
multiplicidade de meios, todos conducentes a um mesmo fim. Seja, pois, cada tendência livre na execução do seu modo de 
entender a solução final. Todas as águas afluentes irão dar na mesma foz. O verdadeiro anarquista, penso eu, aquele que 
se libertou totalmente do preconceito sectarista, colabora em todos os grupos, atua em qualquer tendência. Mais ainda, 
coopera com os não-anarquistas onde quer que a ação deles incremente a oposição revolucionária. Assim, é anticlerical com 
os anticlericais; é democrático na defesa dos princípios liberais contra os reacionários; está com os bolchevistas, sempre que 
estes reivindiquem direitos, reforça a ala antimilitarista, ainda que os antimilitaristas sejam burgueses; colabora com a 
escola moderna racionalista, conquanto não seja senão reformista; anima os teósofos na propaganda fraternista, os 
vegetarianos na extirpação dos vícios, o próprio Estado Liberal na sua luta contra o imperialismo vaticanista. Não proceder 
assim, seria confinar-se ao sectarismo e negar, nos atos, a doutrina anarquista, essencialmente anti-sectária. 

Por José Oiticica Ação Direta. Rio, 10.01.1929 



















12 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Outubro 2017 - Ano 7 - número 73 














Mqfotcâ. 




DITADURA DO RELÓGIO 

George Woodcock 

“A rejeição da política”, 1981 

Não há nada que diferencie tanto a sociedade ocidental de 
nossos dias das sociedades mais antigas da Europa e do Oriente do 
que o conceito de tempo. Tanto para os antigos gregos e chineses 
quanto para os nômades árabes ou para o peão mexicano de hoje, o 
tempo é representado pelos processos cíclicos da natureza, pela 
sucessão de dias e noites, pela passagem das estações. Os nômades 
e os fazendeiros costumavam medir - e ainda hoje o fazem - seu dia 
do amanhecer até o crepúsculo e os anos em termos de tempo de 
plantar e de colher, das folhas que caem e do gelo derretendo nos 
lagos e rios. 

O homem do campo trabalhava em harmonia com os 
elementos, como um artesão, durante tanto tempo quanto julgasse 
necessário. 

O tempo era visto como um processo natural de mudança e os 
homens não se preocupavam em medi-lo com exatidão. Por essa 
razão, civilizações que eram altamente desenvolvidas sob outros 
aspectos dispunham de meios bastante primitivos para medir o 
tempo: a ampulheta cheia que escorria, o relógio de sol inútil num 
dia sombrio, a vela ou lâmpada para onde o resto de óleo ou cera 
que permanecia sem queimar indicava as horas. Todos esses 
dispositivos forneciam medidas aproximadas de tempo e tornavam- 
se muitas vezes falhos pelas condições do clima ou pela inabilidade 
daqueles que os manipulavam. 

Em nenhum lugar do mundo antigo ou da Idade Média, havia 
mais do que uma pequeníssima minoria de homens que se 
preocupassem realmente em medir o tempo em termos de exatidão 
matemática. O homem ocidental civilizado, entretanto, vive num 
mundo que gira de acordo com os símbolos mecânicos e 
matemáticos das horas marcadas pelo relógio. E ele que vai 
determinar seus movimentos e dificultar suas ações. 

O relógio transformou o tempo, transformando-o de um 
processo natural em uma mercadoria que pode ser comprada, 
vendida e medida como um sabonete ou um punhado de passas de 
uvas. E, pelo simples fato de que, se não houvesse um meio para 
marcar as horas com exatidão, o capitalismo industrial nunca 
poderia ter se desenvolvido, nem teria continuado a explorar os 
trabalhadores, o relógio representa um elemento de ditadura 
mecânica na vida do homem moderno, mais poderoso do que 
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qualquer outro explorador isolado ou do 
que qualquer outra máquina. (...) A 
princípio, esta nova atitude em relação ao 
tempo, este novo ritmo imposto à vida foi 
ordenado pelos patrões, senhores do 
relógio, e os pobres o recebiam a 
contragosto. E o escravo da fábrica reagia, 
nas horas de folga, vivendo na caótica 
irregularidade que caracterizava os 
cortiços encharcados de gim dos bairros 
pobres no início da era industrial do século 
XIX. Os homens se refugiavam no mundo 
sem hora marcada da bebida ou do culto 
metodista. 

Mas, aos poucos, a idéia de 
regularidade espalhou-se chegando aos 
operários. A religião e a moral do séc. XIX 
desempenharam seu papel, ajudando a 
proclamar que "perder tempo" era um 
pecado. A introdução dos relógios, 
fabricados em massa a partir de 1850, 
difundiu a preocupação com o tempo entre 
aqueles que antes se haviam limitado a 
reagir ao estímulo do despertador ou à 
sirene da fábrica. Na igreja e na escola, nos 
escritórios e nas fábricas, a pontualidade 
passou a ser considerada como a maior das 
virtudes. E desta dependência servil ao 
tempo marcado nos relógios nos relógios, 
que se espalhou insidiosamente por todas 
as classes sociais no séc. XIX, surgiu a 
arregimentação desmoralizante que ainda 
hoje caracteriza a rotina das fábricas. O 
homem que não conseguir ajustar-se deve 
enfrentar a desaprovação da sociedade e a 
ruína econômica - a menos que abandone 
tudo, passando a ser um dissidente para o 
qual o tempo deixa de ser importante. 

Refeições feitas às pressas, a disputa 
de todas as manhãs e de todas as tardes 
por um lugar nos trens e nos ônibus, a 
tensão de trabalhar obedecendo horários, 


tudo isso contribui, pelos distúrbios digestivos e nervosos que provoca, para arruinar a saúde e encurtar a vida 
dos homens. Nem se poderia afirmar que a imposição financeira da regularidade de horários tenha contribuído a 
longo prazo para o aumento da eficiência. Na verdade, a qualidade do produto parece ter até diminuído, pois o 
empregador que vê o tempo como uma mercadoria pela qual tem de pagar obriga o operário a trabalhar numa 
velocidade tal que a produção forçosamente será de qualidade inferior. 

O critério passa a ser de quantidade e não de qualidade e já não há mais o prazer do trabalho pelo trabalho. 
O operário transforma-se, por sua vez, num especialista em "olhar o relógio", preocupado apenas em saber quando 
poderá escapar para gozar suas escassas e monótonas formas de lazer que a sociedade industrial lhe proporciona; 
onde ele, para "matar o tempo", programará tantas atividades mecânicas com tempo marcado, como ir ao cinema, 
ouvir rádio e ler jornais, quanto permitir o seu salário e o seu cansaço. Só quando se dispõe a viver em harmonia 
com sua fé ou com sua inteligência é que o homem sem dinheiro consegue deixar de ser um escravo do relógio. 
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Rafael 
Braga 

^ Pessoa Presa e 
Perseguida Política pelo Istado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁJ 

anarkio.net 

SOMOS TODAS DEFENSORAS DE RAFAEL BRAGA 

Pessoa jovem, negra, pobre, catadora de latinhas e moradora da Vila Cruzeiro, Rafael 
Braga foi a única pessoa condenada no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter 
participado delas - por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
presa a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusada de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenada por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
da pessoa policial que a prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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(«A») 


Anárquicos 


LIGA ANARaVISTA - RJ 

A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 

http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 


INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 

http://www.i-f-a.org 


FEIRA ANAR&VISTA DE SÀO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 



ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed.org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPVNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 



BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


CONFEDERACIÓN HACIONAL DEL 
TRABAJO ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http://anarcopunk.org 

ANARaVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 


http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 



A-INFOS 


O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://w w w. cnt. e s 



CVMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 



PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 



LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 





